
R E C A D O  DE P A R I S
RUBEM BRAGA

P A R IS , setem bro —  Os escritores do P en  Clube de P a ­
ris estiveram  em Edim burgo. Um deles, H ugues Fouras, con­
ta  siias im pressões. Ficou espantadlo especialm ente com «  
escritor am erican o R obert Sherwood, que descreve com» 
“ um a especie de g igan te  branco com cara  de negro um pouco 
chin ês”  e que 'fe z  u m a conferencia sobre teatro, a firm an do, 
entre outras coisas, que “ em bora ten h a origem  religiosa, o 
teatro só consegue viver hoje em dia graças a  atrizes com  
pernas b o n itas” .

F ou ras conta anedotas escocesas. A  m ocinha que v a i 
p assar as ferias n a  F rança term ina assim  sua oração da 
noite: “ E agora, Senhor, até  daqui a uns dez dias, parque 
am an h ã cedo eu em barco p ara  P a r is ” .

E este titu lo  de um  jorn al de Edim burgo: “ G ran d e tem ­
pestade n a  M an ch a. A  Europa iso lad a” .

*  sfc *

A  senhora M arie-Jean n e D urry acaba de p u blicar, com 
um prefacio  e m u itas notas, os cadernos em que F lau bert 
escrevia as idéias que tin h a e os planos literários M istura de 
anedotas com anotações, trechos de leituras, reflexões lite ­
rárias, pequenos esboços para desenvolver depois, etc. C ad er­
nos que contam  toda a intim idade do escritor como ta l. M u i­
ta  coisa do que está a li foi aproveitada em livros de F la u ­
bert; outras ficaram  em projeto.

T ão  cioso do estilo quando escrevia para  o publico, o a u ­
tor de “ M adam e B o v a ry ” era desleixado, rápido, n atu ra l, 
nessas notas para  seu proprio uso.

O resultado é que varias paginas desse caderno têm  um a 
sinceridade, um a vibração e um a frescura  d ificeis de en ­
con trar em qualquer de seus livros publicados.

Isso m e fa z  lem brar alguns esboços excelentes que o 
nosso Pedro A m érico fez p ara  alguns de seus quadros acadé­
m icos —  guardadas as proporções, é c la r o . ..


